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INTRODUÇÃO.

 

Este livro é uma viagem através da história da filosofia ocidental, com foco especial no modo como os grandes pensadores refletiram sobre Deus, o homem e o sentido da existência. Longe de apresentar uma narrativa puramente cronológica ou acadêmica, buscamos destacar os momentos de ruptura, crise e superação que marcaram a trajetória do pensamento filosófico — especialmente no campo da teologia, da moral e da liberdade.

Da harmonia cósmica da Grécia Antiga até o ceticismo moderno, percorremos o caminho de nomes como Platão, Aristóteles, Agostinho, Tomás de Aquino, Kant, Hegel e Nietzsche. Cada um, à sua maneira, enfrentou a grande pergunta que atravessa os séculos: existe um fundamento último para a realidade? Para alguns, esse fundamento é Deus; para outros, é a razão; para os mais radicais, talvez seja o próprio nada.

Mais do que respostas, o que encontramos são tensões. O conflito entre fé e razão, o dilema entre moralidade e liberdade, a busca pela verdade num mundo cada vez mais secularizado. A morte de Deus, anunciada por Nietzsche, não é apenas um grito de negação, mas a abertura de um novo horizonte: o da responsabilidade humana diante de um mundo sem garantias metafísicas.

Ao longo deste livro, o leitor é convidado a refletir não apenas sobre o passado da filosofia, mas sobre o presente de sua própria existência. Em tempos de crise de sentido, recuperar o pensamento filosófico é um ato de resistência — e também de esperança. Que esta leitura possa servir como ponto de partida para um diálogo mais profundo consigo mesmo, com a tradição e com o mundo.

 

 


 

 

PRÓLOGO

Nesta primeira parte, voltamos nossos olhos para o nascimento da filosofia ocidental, em um mundo ainda entrelaçado com o mito e a religião. 

Os primeiros filósofos pré-socráticos buscaram entender a realidade por meio da razão, rompendo com explicações míticas e estabelecendo as bases do pensamento crítico.

 A transição do mito ao logos marca não apenas o início da filosofia, mas também o começo de uma longa tradição de questionamento sobre o ser, a natureza e a verdade.

 

 

 

 

 

PARTE 1

As Origens da Filosofia.

 

 

1 PERÍODO PRÉ-SOCRÁTICO

A filosofia pré-socrática se desenvolveu ao longo de quase dois séculos, entre aproximadamente 585 a.C. — data do eclipse previsto por Tales de Mileto — e 410 a.C., quando Sócrates já atuava, redirecionando o foco filosófico para as questões morais.

 A partir desse momento, houve uma mudança significativa no cenário do pensamento grego, que passou a se concentrar, ao menos por um século, na cidade de Atenas.

 Os filósofos pré-socráticos são considerados os primeiros pensadores do mundo ocidental de que se tem registro. São assim chamados por antecederem aquele que se tornaria um dos mais influentes filósofos da história: Sócrates. Curiosamente, esses pensadores surgiram fora da Grécia continental, nas prósperas colônias gregas da Ásia Menor (região da Jônia), nas ilhas do mar Egeu e na Itália meridional, especialmente na Sicília. Suas reflexões foram favorecidas pelo clima de liberdade democrática e pelo bem-estar econômico dessas regiões.

  

O legado desses primeiros filósofos chegou até nós de forma fragmentada. São conhecidos como “filósofos da natureza” por investigarem os processos naturais e buscarem um princípio material único, mínimo e homogêneo, que fosse comum a todas as coisas. Esse princípio explicaria a origem e a constituição do universo. Romperam com a visão mítica e religiosa predominante até então, adotando uma forma mais racional, especulativa e científica de pensar. Eram poetas, profetas, homens que se afastavam dos luxos urbanos e das preocupações materiais para se dedicarem ao estudo da natureza. Alguns deles procuraram explicar as transformações do mundo por meio de leis e princípios gerais, evidenciando uma preocupação cosmológica.

 Grande parte do que sabemos sobre esses filósofos provém de autores posteriores, como Aristóteles, Platão, Simplício e, especialmente, Diógenes Laércio (século II d.C.), em sua obra Vida e Doutrina dos Filósofos Ilustres.

 A partir do século VII a.C., a revolução monetária grega e os avanços científicos também colaboraram para o surgimento de uma nova forma de pensamento, mais analítica e crítica.

 O impacto dos pré-socráticos foi tão profundo que inspirou grandes pensadores modernos, como Nietzsche — em sua obra A Filosofia na Época Trágica dos Gregos —, e Hegel, que incorporou a história da filosofia ao seu sistema.  Os pré-socráticos se debruçaram sobre uma questão essencial do pensamento grego: a solução dualista do problema metafísico teológico, isto é, a tentativa de compreender a relação entre a realidade empírica e o Absoluto, entre o mundo e Deus.

 O Período Pré-Socrático costuma ser subdividido em fases e escolas. As fases não são claramente definidas, mas pode-se falar genericamente em uma “fase antiga” e uma “fase nova”. Já a divisão em escolas é mais didática e leva em conta tanto a região geográfica quanto as diretrizes doutrinárias. 

No Oriente grego (Jônia), predominavam escolas de orientação empirista ou racionalista moderada; no Ocidente (Itália), prevaleciam correntes mais abertamente racionalistas ou até radicalmente racionalistas.

As principais escolas pré-socráticas foram:
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